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RESUMO
Objetivo: Avaliar o nível de conhecimento dos cirurgiões-den-

tistas especialistas de João Pessoasobre fotografia digital. Material 
e Métodos: Tratou-se de um estudo observacional e prospectivo 
com amostragem não probabilística. A amostra foi composta por 
60 profissionais inscritos no Conselho Regional de Odontologia 
da Paraíba (CRO-PB), nas seguintes especialidades: Prótese, Or-
todontia, Dentística e Periodontia. A coleta de dados foi realizada 
por meio de um questionário, com perguntas objetivas e subjeti-
vas. Os dados foram tabulados em banco de dados e submetidos 
à análise estatística descritiva. Resultados: Foi possível verificar 

que a maior parte dos cirurgiões-dentistas são adeptos a utili-
zação da fotografia digital (71,6%) para diversos fins. Dentre as 
especialidades, a ortodontia obteve o maior percentual (86,6%), 
seguido da prótese (73,3%), da periodontia (66,6%) e da dentís-
tica (60%). Conclusões: A maioria dos especialistas utiliza a fo-
tografia digital como parte da documentação odontológica. Os 
ortodontistas têm destaque quanto à utilização e frequência das 
fotografias. Ainda são necessários estudos adicionais para maior 
aprofundamento sobre o tema em questão.

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia; Documentação; 
Odontologia.

INTRODUÇÃO 
Com sua capacidade de eternizar momentos e substituir pa-

lavras, a imagem, vem conquistando o seu espaço, sendo cada 
vez mais utilizada no cotidiano. Na odontologia, a imagem obti-
da através da fotografia, quando corretamente empregada, pode 
transmitir informações, auxiliar nas decisões, expressar desejos 
e expectativas quanto à escolha do tratamento e o resultado final 
do mesmo. Neste contexto, entram as fotografias digitais que 
estão sendo cada vez mais utilizadas pelos cirurgiões-dentistas 
no seu dia a dia1,2.

A fotografia digital representa o sinônimo da odontologia 
contemporânea3. No entanto, embora possua velocidade de re-
gistro e visualização imediata, ela permanece uma fotografia 
técnica e específica. Aparentemente, a fotografia odontológica 
parecer ser fácil, por isso é comum encontrar cirurgiões-dentis-
tas fotografando seus casos sem técnica ou padronização. Nes-
ses casos, a fotografia pode influenciar negativamente no seu 
trabalho1. Em virtude disso, é fundamental o conhecimento 
sobre o assunto, para que o equipamento fotográfico atenda as 
necessidades de cada profissional2. 

Na clínica, a fotografia tem como objetivo básico documen-
tar todas as fases do tratamento odontológico, demonstrando as 
condições do paciente antes e após o tratamento3. Quando re-
gistradas corretamente, as fotografias digitais, também podem 
ser utilizadas com outras finalidades, dentre elas ressaltam-se: o 
ensino, a comunicação entre profissionais, a orientação aos pa-
cientes, o marketing e a elucidação de demandas legais2. 

Com a evolução das câmeras digitais, a fotografia digital pas-
sou a ter alta qualidade e um custo-benefício interessante para 
muito dentistas. Contudo, mesmo com todo o desenvolvimento 

dos equipamentos fotográficos e todo o benefício que as foto-
grafias odontológicas podem proporcionar ainda se trata de um 
recurso muitas vezes subutilizado2. 

Com base no exposto, este trabalho tem como objetivo re-
alizar uma análise do nível de conhecimento dos cirurgiões-
-dentistas especialistas de João Pessoa sobre a fotografia digital 
na clínica odontológica. A hipótese nula a ser testada é que não 
há diferença no nível de conhecimento dos cirurgiões-dentistas 
especialistas de João Pessoa sobrea fotografia digital.. Através 
dessa pesquisa, espera-se contribuir para o conhecimento dos 
cirurgiões-dentistas acerca da importância da utilização das fo-
tografias digitais na clínica odontológica.

MATERIAL E MÉTODO
O estudo foi observacional e prospectivo com amostragem 

não probabilística. A amostra foi composta por 60 indivíduos, 
15 de cada uma das seguintes especialidades: prótese, ortodon-
tia, dentística e periodontia.

Os cirurgiões-dentistas de de João Pessoa inscritos (CRO-PB) 
nas especialidades de prótese, ortodontia, dentística e periodon-
tia foram incluídos no estudo. 

Foram realizadas entrevistas, por meio de questionários, com 
perguntas objetivas e subjetivas. Foram utilizadas imagens ilus-
trativas para orientação dos profissionais quanto aos tipos de 
fotografias. O questionário foi especialmente formulado para a 
pesquisa.

As entrevistas foram realizadas após serem dadas informa-
ções sobre os propósitos da pesquisa e da assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido. Seguindo os critérios e 
exigências estabelecidos pela Resolução nº. 466/12 do Conselho 
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Nacional de Saúde (CNS), o projeto foi apresentado ao Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) do CCS/UFPB com o protocolo de nº 
20166413.8.0000.5188, sendo aprovado.

Os dados objetivos foram tabulados em banco de dados cria-
do e foram submetidos à análise estatística descritiva. Para os 
dados subjetivos foi realizada a análise do discurso. 

RESULTADOS

Questões Objetivas
Após a tabulação dos dados e a aplicação da estatística des-

critiva, foi constatado que dos 60 entrevistados, 21 (35%) eram 
do sexo masculino e 39 (65%), do sexo feminino, com média 
de idade de 48 anos e 75%, casados. Dentre as especialidades 
odontológicas, foi constatado que 25% eram de cada especiali-
dade proposta pela pesquisa (prótese, ortodontia, dentística e 
periodontia). A caracterização da amostra pode ser observada 
na tabela 1.

É importante ressaltar que o número de entrevistados (n) que 
estão nas tabelas varia muito porque em algumas perguntas a 
depender da resposta a entrevista era finalizada ou pulava para 
outras questões. Com relação à finalidade de utilização, as res-
postas podem ser vistas na tabela 2.

Os tipos de fotografias, quem as realiza, e com qual frequên-
cia são utilizadas podem ser observados na tabela 3. 

Os tipos de equipamentos utilizados para fotografar e o tipo 
de luz utilizada estão descritos na tabela 4. 

Para fotografar, os entrevistados aprenderam as técnicas em 
locais distintos. Observe na tabela 5. 

Questões subjetivas
Em relação às questões subjetivas, quando foi perguntado o 

que se entende por documentação odontológica e qual a sua im-
portância, 6 (10%) dos profissionais optaram por não responder. 
Dos 54 (90%) que contribuíram com essa informação, a maioria 
relatou que a documentação odontológica é importante para 
o diagnóstico, plano de tratamento e proservação do paciente. 

Apenas 18 (33,33%) dos cirurgiões-dentistas mencionaram a sua 
contribuição nos casos periciais, como prova legal.

Considerando a composição da documentação, também foi 
possível constatar que não houve um consenso entre os dentis-
tas. Alguns profissionais a descreve como sendo composta por 
todos os dados obtidos ou relacionados ao paciente. Já outros, 
referem-se como sendo exames que auxiliam no diagnóstico. 

No que diz respeito ao arquivamento das fotografias, quatro 
(13,79%) decidiram não responder. Dos 29 (86,21%) que contri-
buíram com sua informação; 11 (44%) relataram armazenar as 
fotografias no computador, 6 (24%) no HD externo e 6 (24%) no 
computador e HD externo. Outros meios também foram men-
cionados, como: pen drive, CD, DVD, internet, cartão de me-
mória, provedor de e-mail e programa de gerenciamento.  Em 
relação ao tempo de arquivamento, somente 13 (52%) dos pro-
fissionais contribuíram com sua informação, com 10 (76,92%) 
arquivando por tempo indeterminado; 1 (7,69 %) por 5 anos; 1 
(7,69%) por 10 anos e 1 (7,69%) não armazena, pois as fotografias 
são transferidas para a empresa prestadora de serviço associa-
da, visto que a fotografia substitui a perícia odontológica. 

No que diz respeito à ausência de utilização da fotografia di-
gital, 3 (20%) dos especialistas relataram deficiência em termos 
de conhecimento e habilidade para executá-las; 3 (20%) men-
cionaram o alto custo do equipamento e 2 (13,33) % não sentem 
necessidade de utilizá-las.  Outras justificativas ainda foram 
empregadas, como: a falta de oportunidade e de incentivo na 
graduação, a maior utilização do procedimento pela ortodontia 
e a comodidade de não fazer fotografias. 

DISCUSSÃO
Neste estudo pôde-se observar que 65% dos profissionais são 

do gênero feminino e 35% são do gênero masculino, ratificando 
os resultados da pesquisa de Morita et al.5 (2010) que demostrou 
que desde a década de 90 há uma maior predominância de cirur-
giãs-dentistas. Esse fato ocorre devido ao maior ingresso de mu-
lheres no ensino superior, além do estado da Paraíba ser o estado 
brasileiro com maior percentual de cirurgiãs-dentistas.(67%).

Tabela 1 - Caracterização da amostra. João Pessoa, PB. 2015

Prótese (n:15) Ortodontia (n:15)
Dentística
(n:15)

Periodontia (n:15)

Sexo

Feminino   4(26,6%) 12 (80,0%) 13 (86,7%) 10 (66,7%)

Masculino 11 (73,3%) 3 (20,0%) 2 (13,3%) 5 (33,3%)

Idade Média             (em anos) 44 50 45  52 

Estado Civil

Solteiro 2 (13,3%) - 1 (6,6%) 2 (13,3%)

Casado 12 (80,0%) 11 (73,3%) 12 (80,0%) 10 (66,7%)

União Estável - 1 (6,6%) - 1 (6,6%)
Divorciado 1 (6,6%) 3 (20,0%) 3 (20,0%) -

Idade Média de Formação (em anos) 21 27 22 27 

Mestrado
Não

Sim 6 (40,0%) 7 (46,6%) 6 (40,0%) 5 (33,3%)

9 (60,0%) 8 (53,3%) 9 (60,0%) 10 (66,7%)

Doutorado
Não

Sim 2 (13,3%) 4(26,6%) 5 (33,3%) 2 (13,3%)

13 (86,6%) 11 (73,3%) 10 (66,7%) 13 (86,6%)
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Tabela 2 - Finalidade da fotografia. João Pessoa, PB. 2015

Finalidade
Prótese 
(n:11)

Ortodontia (n:13)
Dentística 
(n:9)

Periodontia (n:10)

Complementar a ficha clínica do Paciente 10 (90,9%) 12 (92,3%) 4 (44,4%) 9 (90,0%)

Prova no caso de alguma demanda Legal 6 (54,5%) 11 (84,6%) 4 (44,4%) 6 (60,0%)

Prévias a qualquer procedimento 4 (36,4%) 12 (92,3%) 3 (33,3%) 5 (50,0%)

Na avaliação e no aprimoramento de 
técnicas de trabalho 6 (54,5%) 11 (84,6%) 6 (66,6%) 7 (70,0%)

Na descrição de cor, forma, textura e 
tamanho das lesões 7 (63,6%) 3 (23,1%) 6 (66,6%) 6 (60,0%)

Proservação do paciente 7 (63,6%) 10 (76,9%) 4 (44,4%) 8 (80,0%)

Como material didático 5 (45,4%) 7 (53,8%) 6 (66,6%) 5 (50,0%)

Para utilização em pesquisa 4 (36,4%) 7 (53,8%) 3 (33,3%) 4 (40,0%)

Na comunicação com laboratórios 
protéticos 10 (90,9%) 3 (23,1%) 5 (55,5%) 3 (30,0%)

Marketing 3 (27,3%) 4 (30,8) 6 (66,6%) 5 (50,0%)

Outras 1 (9,1%) 2 (15,4%) - 1 (10,0%)

Tabela 4 - Tipo de equipamento e luz utilizada para fotografar. Cidade, Estado. 2015. 

Tipos de equipamento Prótese (n:10) Ortodontia (n:8) Dentística (n:9) Periodontia (n:9)

Câmera digital compacta 2 (20,0%) 3 (37,5%) 3 (33,3%) 3 (33,3%)

Câmera digital reflex (DSLR) 5 (50,0%) 3 (37,5%) 4 (44,4%) 5 (55,5%)

Smartphone com câmera 4 (40,0%) - 2 (22,2%) 1 (11,1%)

Micro-câmera IO 1 (10,0%) - 1 (11,1%) 2 (22,2%)

Outro tipo - 3 (37,5%) 2 (22,2%) -

Não soube - - - -

Tipos de luz Prótese (n:10) Ortodontia (n:8) Dentística (n:9) Periodontia (n:9)

Luz ambiente do consultório 3 (30,0%) 3 (37,5%) 2 (22,2%) 3 (33,3%)

Luz do refletor - - 1 (11,1%) 2 (22,2%)

Flash incorporado na câmera ou 
smartphone 2 (20,0%) 4 (50,0%) 4 (44,4%) 3 (33,3%)

Flash externo 
(ex: flash circular) 5 (50,0%) 1 (12,5%) 3 (33,3%) 2 (22,2%)

Outro Tipo 1 (10,0%) - - -

Não soube - - - -
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Dentre as especialidades, foi possível verificar que a Dentísti-
ca (86,7%), a Ortodontia (80%) e a Periodontia (66,7%) possuem 
a maioria composta por mulheres. Já a prótese apresenta o gê-
nero masculino como maioria (73,3%), corroborando em parte 
com os resultados de Morita et al.5 (2010) em que as mulheres 
tiveram predominância na Dentística (66%) e os homens na Pró-
tese (60%). 

Quanto à faixa etária, a média variou de 44 até 52 anos, com 

a menor média dos especialistas em Prótese e a maior média 
dos especialistas em Periodontia. Esses achados discordam do 
estudo de Morita et al.5 (2010) em que o maior número de pro-
fissionais encontra-se no extrato etário de 26 a 35 anos. Uma das 
explicações possíveis é o fato da amostra desse estudo ser com-
posta por profissionais com pós-graduação lato e strictu, alguns 
atuantes dentro de instituições de ensino, o que demanda anos 
de aprimoramento profissional para ser alcançado. Isso é corro-

Tabela 3 - Tipo da fotografia, quem fotografa, frequência de fotografia. João Pessoa, PB. 2015

Tipos de fotografias Prótese (n:11) Ortodontia (n:13) Dentística (n:9) Periodontia (n:10)

Face toda 7 (63,6%) 11 (84,6%) 1 (11,1%) 5 (50,0%)

Face toda sorrindo 8 (72,7%) 12 (92,3%) 4 (44,4%) 7 (70,0%)

Perfil da face 8 (72,7%) 13 (100,0%) 1 (11,1%) 4 (70,0%)

Lateral direita IO 9 (81,8%) 13 (100,0%) 6 (66,6%) 7 (70,0%)

Lateral esquerda IO 9 (81,8%) 13 (100,0%) 6 (66,6%) 7 (70,0%)

Frontal IO 10 (90,9%) 12 (92,3%) 7 (77,7%) 7 (70,0%)

Foto oclusal superior lO 6 (54,5%) 13 (100,0%) 3 (33,3%) 5 (50,0%)

Foto oclusal inferior Lo 5 (45,4%) 13 (100,0%) 3 (33,3%) 5 (50,0%)

Outro tipo 3 (27,3%) 3 (23,1%) 3 (33,3%) 4 (40,0%)

Não soube informar  - - - -

Quem fotografa Prótese (n:11) Ortodontia (n:13) Dentística (n:9) Periodontia (n:10)                   

Eu mesmo 10 (90,9%) 7 (53,8%) 8 (88,8%) 9 (90,0%)

Minha atendente 3 (27,3%) 2 (15,4%) 1 (11,1%) -

Solicito a documentação em 
clínica radiológica 2 (18,2%) 8 (61,5%) - 3 (30,0%)                      

Frequência Prótese (n:10) Ortodontia (n:8) Dentística (n:9) Periodontia (n:9)

Todos os pacientes 1 ( 10,0%) 5 (62,5%) - 1 ( 11,1%),

Maioria dos pacientes 7 ( 70,0%) 3 (37,5%) 3 ( 33,3%) 2 ( 22,2%)

Poucos pacientes 2 ( 20,0%) - 6 (66,6%). 6 (66,6%).

Tabela 5 - Onde recebeu informação sobre fotografia. Cidade, Estado. 2015.

Local Prótese (n:10) Ortodontia (n:8) Dentística (n:9) Periodontia (n:9)

Curso de Graduação 2 (20,0%) - 1 (11,1%) -

Curso(s) de Pós-Graduação 4 (40,0%) 8 (100,0%) 6 (66,6%) 7 (77,7%)

Cursos de atualização 2 (20,0%) - 5 (55,5%) 4 (44,4%)

Congressos 2 (20,0%) 3 (37,5%) 5 (55,5%) 4 (44,4%)

Conselho Regional ou Federal de Odontologia - - - -

Revistas e jornais científicos 1 (10,0%) 1 (12,5%) 2 (22,2%) 1 (11,1%)

Não obteve 1 (10,0%) - - 1 (11,1%)

Outra fonte 3 (30,0%) 1 (12,5%) 2 (22,2%) 1 (11,1%)
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borado pelo fato da média de anos de formado ser entre 21 e 27 
anos, com a menor média entre os especialistas em Prótese e a 
maior média entre os especialistas em Periodontia. 

Em relação ao local de graduações, 98% dos profissionais se 
formaram em Universidades públicas, com 95% dos cirurgiões-
-dentistas graduados na Universidade Federal da Paraíba.  Esse 
resultado pode ser explicado pelo fato dos cursos de odonto-
logia terem sido implantados recentemente nas redes privadas 
e ainda existirem poucos, quando comparado aos demais esta-
dos no Brasil. Apenas o Nordeste apresenta igual número de 
cursos públicos e privados. Nas demais regiões, o número de 
cursos privados são superiores quando comparado aos cursos 
públicos5. 

Dos especialistas, 40% possuem mestrado e 21,6% doutora-
do. Dos que possuem mestrado, o maior percentual são dos or-
todontias (29,1%) e o menor percentual são dos periodontistas 
(20,8%). Dos que possuem doutorado, o maior percentual são 
dos dentisteristas (38,4%) e o menor percentual são dos perio-
dontistas (15,3%). Diante dos resultados, notou-se que há um 
considerável número de profissionais com stricto sensu. 

Sobre a área de atuação, a maioria dos profissionais exercem 
suas atividades com predominância na área de sua especialidade. 
Com o maior percentual entre os ortodontistas (100%) e com o me-
nor percentual entre os protesistas (53%).

Quanto à utilização da fotografia digital na odontologia, a maior 
parte dos cirurgiões-dentistas é adepta à sua utilização (71,6%). 
Dentre as especialidades, a ortodontia obteve o maior percentual 
(86,7), seguido da prótese (73,3%), da periodontia (66,7%) e da den-
tística (60%). É notório que a evolução tecnológica e a utilização 
das fotografias digitais nos consultórios odontológicos trouxeram 
grandes benefícios para os profissionais da Odontologia6, em es-
pecial para os Ortodontistas na elaboração da documentação orto-
dôntica, fato este que atesta Machado e Souki7 (2004).

As finalidades para utilização da fotografia digital são diver-
sas. Dentre as especialidades, destacam-se:

 - Prótese: Complementação do prontuário do paciente e 
comunicação com laboratórios protéticos (90,9%);

- Ortodontia: Complementação da ficha do paciente e prévia 
a qualquer procedimento (92,3%); como prova de demanda le-
gal e no aprimoramento de técnicas de trabalho (84,6%);

- Dentística: Na avaliação e no aprimoramento de técnicas 
de trabalho; na descrição de cor, forma, textura e tamanho das 
lesões; como material didático e no marketing (66,6%);

- Periodontia: Complementação da ficha do paciente (90,0%) 
e proservação do paciente (80,0%).

Todos os fins mencionados são evidenciados por Masioli2 
(2010) em sua obra. Chu8 (2007) exaltou a importância da foto-
grafia na seleção de cor empregada na Odontologia Restaurado-
ra. Já Sarver e Ackerman9 (2003) ressaltaram que a imagem fo-
tográfica é uma das ferramentas importantes para compreensão 
de aspectos dinâmicos e estáticos do sorriso. Phelan10 (2002), por 
sua vez, escreveu sobre a função da fotografia na comunicação 
com o laboratório que irá confeccionar restaurações indiretas. 
Essa finalidade é ainda mais importante quando o cirurgião-
-dentista e o técnico não estão na mesma cidade11.  Segundo 
Weston e Haupt12, a utilização da tecnologia e da internet facilita 
a troca de ideias com o laboratório através de imagens digitais.

Diante do exposto, foi possível observar que existem finali-

dades gerais e finalidades que são específicas de cada área. A 
ortodontia obteve destaque, entre as especialidades, quanto às 
finalidades gerais e os seus percentuais. 

O tipo de fotografia utilizada pelos profissionais também va-
riou, entre as especialidades ressaltam-se:

- Prótese: 90,9% foto frontal Intraoral (IO);
- Ortodontia: 100,0% foto perfil de face, lateral direita IO, la-

teral esquerda IO, oclusal superior IO, oclusal inferior IO;
- Dentística: 77,7% foto frontal IO;
- Periodontia: 70,0% foto face toda sorrindo, lateral direita IO, 

lateral esquerda IO, frontal IO.
Em relação ao tipo de fotografia, os ortodontistas se sobres-

saíram quanto à quantidade de fotografias utilizadas e aos seus 
percentuais.

Neste estudo, a maior parte dos cirurgiões-dentistas rela-
tou tirar suas próprias fotografias, exceto os ortodontistas, cuja 
maior parte referiu solicitar em clínica radiológica.  

  Os especialistas que utilizam as fotografias com maior 
frequência foram os ortodontistas, fotografando todos os pa-
cientes. Já os que utilizam com menor frequência foram os den-
tisteristas e os periodontistas, fotografando poucos pacientes. 

A maioria dos profissionais referiu receber informações sobre 
a fotografia digital nos cursos de pós-graduação, com o maior 
percentual dos ortodontistas (100%) e menor percentual dos 
protesistas (40%). Dessa forma, é presumível que os cursos de 
pós-graduação em Ortodontia ofereçam maiores conhecimen-
tos, sobre a utilização de fotografias digitais na clínica odontoló-
gica para os profissionais, quando comparados às demais áreas 
abordadas neste estudo. 

Em relação à documentação, a maioria dos entrevistados de-
monstrou saber a sua importância. No entanto, as finalidades 
clínicas se sobressaíram quanto às finalidades legais, confirman-
do os dados obtidos por Maciel et al.13, que concluíram que os 
aspectos clínicos da profissão ainda constituem o fator de maior 
preocupação no exercício da Odontologia.  

O prontuário odontológico é um conjunto de informações 
obtidas pelo cirurgião-dentista, que deverá conter todas as 
ações executadas no atendimento do paciente14. Ressaltam-se: fi-
cha clínica, consentimento livre e esclarecido, evolução do trata-
mento, radiografias, fotografias, cópias de receitas e atestados14. 
Entretanto, quando foi questionado o que era uma documen-
tação odontológica não existiu consenso entre os profissionais. 
Houve uma equidade entre os especialistas que realmente ti-
nham conhecimento sobre o assunto com os que referiram à do-
cumentação odontológica como sendo exames complementares 
para auxiliar no diagnóstico. Com isso, pode-se concluir que os 
profissionais necessitam de maiores esclarecimentos nessa área. 

Quanto ao armazenamento, o local mais mencionado foi o 
computador, o que está de acordo com a literatura, por ser ainda 
a maneira mais prática de organização dos arquivos digitais15. A 
maior parte dos entrevistados relatou guardar a documentação 
odontológica por tempo indeterminado, concordando com os 
achados de Saraiva16 (2011) no qual concluiu que o tempo de 
arquivamento deverá ser por toda a vida, visto que o proposto 
pelo Código de Defesa do Consumidor são cinco anos a contar 
da data do conhecimento do dano e de sua autoria. 

Dentre os especialistas que não utilizam a fotografia, ficou 
evidente a falta de conhecimento e de habilidade sobre o assun-



Rev Odontol Bras Central 2016;25(74)

Fotografia digital: análise do conhecimento de cirurgiões-dentistas de diferentes especialidades Pesquisa

153

to e a dificuldade de adquirir o equipamento adequado pelo seu 
alto custo. A literatura sobre o assunto ainda é escassa o que 
pode repercutir na dificuldade exposta pelos profissionais. Se-
gundo Trevisan et al.15, (2003) o investimento para a realização 
de fotografias clínicas ainda é alto quando considerado isolada-
mente, porém os benefícios que a fotografia proporciona com-
pensa muito esse valor. 

Devido à escassez desse tema na literatura, se faz necessária a 
realização de novas pesquisas para que alguns esclarecimentos 
sejam feitos sobre o assunto e o cirurgião-dentista conheça os 
benefícios que a fotografia digital pode proporcionar.

CONCLUSÕES
Diante do presente estudo, conclui-se que: 
- A finalidade clínica ainda é o fator principal para a utiliza-

ção das fotografias digitais na odontologia. Dentre as especiali-
dades, os ortodontistas são os que usam a fotografia com maior 
frequência; 

- O equipamento mais utilizado para fotografia odontológica 
são as câmeras digitais do tipo reflex, com lente macro e flash 
circular ou flash twin.
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ABSTRACT
Objective: This research aimed to evaluate the level of know-

ledge of specialists dentists in João Pessoa on digital photogra-
phy. Material and Methods: It was a prospective observational 
study with non-probability sampling. The sample was compo-
sed by 60 professionals enrolled in Regional Council of Dentis-
try of Paraiba (CRO-PB), in the following specialties: Prosthesis, 
Orthodontics, Periodontics and Restorative Dentistry. The data 
collection was performed by means of a questionnaire, with ob-
jective and subjective questions. The data were tabulated in a 
database and submitted to descriptive statistical analysis. Re-

sults: It was possible to verify that the greater parts of dentists 
are adherents to the use of digital photography (71.6 %) for va-
rious purposes. Among the specialties, Orthodontics has obtai-
ned the highest percentage (86.6 %), followed by Prosthodontics 
(73.3 %), Periodontics (66.6 %) and Restorative Dentistry (60 %). 
Conclusions: The majority of specialists use digital photography 
as part of the dentistry documentation, with orthodontists being 
the specialists that most commonly uses it.  Although additio-
nal studies are necessary to further deepening on the topic in 
question.

KEYWORDS: Photography; Documentation; Dentistry.
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